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COMPETIÇJO DE HERBICIDAS NO CONTROLE DE ERVAS DANINHAS
EM AP~OZ (Oryza sativa) DE SEQUEIRO EM RONDÔNIA
Cesar Augusto Monteiro Sobra11
Erivelton Scherer Roman2
A cultura do arroz de sequeiro no município de Porto Velho tem
sua produtividade reduzida após o terceiro ~ quarto ano de cultivo, em
virtude da competição de ervas daninhas com a cultura.
Com o objetivo de determinar os melhores herbicidas no controle
de invasoras do arroz, foi desenvolvido no município de Porto Velho, em
área de produtor, um ensaio envolvendo diversos produtos testados em di
ferentes dosagens.
O ensaio foi instalado em 16/12/82, em con~iç5es de solo tipo
Latossolo Amarelo cuja análise química apresentou as seguintes caracte
rísticas: pH 3,6; Al 1,5 eq.mg/100g solo; Ca 1,0 eq.mg/180g
Mg 2,5 eq.mg/100g de solo; P lppm; K 63ppm.
de solo;
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o delineamento experimental utilizado foi, o de blocos ao aca
so, com 3 repetições. Cada parcela teve uma área de 24m2 '(4m x 6m) e
uma area útil de '8m2 (2m x 4m).
Foram testados 10 herbicidas em duas dosagens com duas testemu
nhas, capina manual e sem capina. Os tratamentos avaliados sao aprese~
tados na Tabela 1.
A cultivar utilizada foi a IAC-47, com adubação de 200kg/ha da
formula 4-30-l6+Zn. Na aplicação dos herbicidas utilizou-se um pulveri
zador a C02 com pressao constante de 40 libras po12 e bico Teejet 8002.
A quantidade de água empregada foi 200 l/ha, sendo que os tra
tamentos de pré-emergência, pós-emergência precoce e pós-emergência fo
ram aplicados aos 3, 30 e 35 dias após o plantio, respectivamente.
No ensaio observou-se a ocorrência das ervas daninhas: Carrapi
cho rasteiro (Acanthospermun austrole) e Guanxuma (Sida Rhombifolia L),
nao sendo detectada a presença de gramíneas.
Na análise de variância.dos dados foi detectado diferença signi
ficativa entre os tratamentos, destacando-se a testemunha com duas cap~
nas, com produtividade de 3.658kg/ha, e o herbicida SATANIL (6 l/ha) que
produziu 2.9l6kg/ha (Tabela 2).
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8. Propani1 + Oxadiazon Cendax 6,0
9. Propani1 + Esteron
10. Propani1 + Esteron




























21. Testemunha (2 capinas=
Saturn
Saturn
15 e 35 (dias
após-emergência)
22. Testemunha (sem capina)
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Tabela 2 - Resultados Médios de Produtividade Obtidos no Ensaio.
Velho, Ano Agrícola 82/83.
Porto
Tratamentos Dosagem Produtividade
Test. com 2 capinas 3658a
Satanil 6 l/ha 2916ab
Stam F-34+2, 4D 12 1/ha+0,5kg/ha 2021 bc
Cendax 6 l/ha 1809 bcd
Stam F-34 12 l!ha 1586 bcd
Stam F-34+2, 4D 10 l!ha+0,3kg/ha 1547 bcd
Goal 0,5 l/ha 1371 bcd
Satanil 8 l/ha 1231 cd
Saturn 10 l/ha ll73 cd
Cendax 5 l/ha 1071 cd
Stam F-34 10 l Zha 1007 cd
Herbadox 2,5 l/ha 930 cd
Cobex 2 l/ha 764 cd
Saturn 8 l/ha 764 cd
Ronstar 3 l/ha 710 cd
Cobex 1,5 l/ha 703 cd
Machete 4 l/ha 687 cd
Test. sem cap~na 631 cd
Goal 1 l/ha 584 cd
Machete 6 l/ha 478 cd
Ronstar 4 l Zha 406 d
As médias seguidas das mesmas letras - diferem estatisticamentenao en
tre si (p'7 0,05) pelo teste de Duncan.

